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Câmara Municipal de Mação  
 

Acta N.º 7 / 2017 
12 de Abril de 2017 

 
---------------------------------------------LOCAL- -------------------------------------------------------------- 

Sala de reuniões da Câmara Municipal, no Edifício dos Paços do Concelho. 

---------------------------------------------INICIO---------------------------------------------------------------- 

15 horas. Verificada a existência de quórum, o Sr. Presidente declarou aberta a reunião. 

------------------------------------------ORDEM DE TRABALHOS----------------------------------------- 

1) Aprovação da acta da reunião anterior 

2) Apreciação de correspondência recebida e respectivas deliberações, quando 

necessárias. 

3) Análise e eventual ratificação de decisão sobre pedido de apoio da Junta de 

Freguesia de Carvoeiro. 

4) Análise e eventual ratificação de decisão sobre pedido da Câmara Municipal de 

Constância. 

5) Análise e eventual deliberação sobre pedido de apoio do Centro de Apoio Social 

dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Mação. 

6) Análise e eventual deliberação sobre pedido de apoio da Cooperativa dos 

Agricultores da Freguesia de Envendos. 

7) Análise e eventual deliberação sobre pedido de apoio da Associação Cultural e 

Recreativa de Zimbreira. 

8) Análise e eventual deliberação sobre pedido de apoio da Associação Recreativa e 

Cultural de Santo António 

9) Análise e eventual deliberação sobre pedido de apoio da Associação Desportiva, 

Recreativa e Cultural de S. Miguel. 

10)Análise e eventual deliberação sobre pedidos de apoio da Associação Mac TT 

Mação. 

11)Análise e eventual deliberação sobre requerimento da Associação Desportiva e 

Cultural de Arreciadas. 

12)Análise e eventual deliberação sobre Requerimento da Casa Mansinho. 

13)Discussão e votação de proposta de Protocolo a celebrar com a Junta de 

Freguesia de Envendos. 
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14)Análise, discussão e votação dos documentos de Prestação de Contas da 

Câmara Municipal de Mação, relativa ao ano de 2016. 

15)Análise do Parecer do Revisor Oficial de Contas. 

16)Discussão e votação da 1ª Revisão Orçamental referente ao ano de 2017. 

17)Apreciação de requerimentos e pedidos de licenciamento de obras particulares. 

18)Outros assuntos. 
-------------------------------ACTA DA REUNIÃO ANTE RIOR------------------------------------------- 

Aprovada por unanimidade a acta da reunião anterior, tendo sido dispensada a leitura da 

mesma em virtude de terem sido enviadas fotocópias a todos os membros com a devida 

antecedência. 

----------------------------------------DISPONIBILIDADES-------------------------------------------------- 

A Câmara tomou conhecimento do Resumo Diário da Tesouraria nº 71, respeitante ao 

dia 11 de Abril de 2017, cujos resultados demonstram: Operações Orçamentais: 

480.626,56 € (quatrocentos e oitenta mil, seiscentos e vinte e seis euros e cinquenta e 

seis cêntimos), Operações de Tesouraria: 51.104,08 € (cinquenta e um mil, cento e 

quatro euros e oito cêntimos). 

-----------------------CENTRO DE DIA DE SÃO JOSÉ DA S MATAS--------------------------------

ENVIO DE COMPROVATIVO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício do Centro de Dia de São José das Matas, 

datado de 13 de Março de 2017 no qual envia comprovativo de decisão, tomada por 

unanimidade e aclamação, em Assembleia Geral desta instituição, de elevar a Câmara 

Municipal de Mação à condição de Sócio Honorário da mesma. 

-----------------COMISSÃO DE MELHORAMENTOS DE VALE DE ABELHA-------------------

CONVITE 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Comissão de Melhoramentos de Vale de 

Abelha, datado de 29 de Março de 2017 no qual envia convite para Almoço Convívio a 

realizar no dia 30 de Abril de 2017, pelas 13:00 horas, no largo do Recinto de Festas. 

------------------------------------------------CTT----------------------------------------------------------------

ATUALIZAÇÃO DE PREÇOS DO SERVIÇO POSTAL 

A Câmara tomou conhecimento de ofício dos CTT, datado de 31 de Março de 2017 no 

qual enviam informação sobre novos preços relativos aos serviços postais prestados 

pelos CTT. 

-------------------------------JUNTA DE FREGUESIA D E CARVOEIRO------------------------------

PEDIDO DE APOIO  
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A Câmara tomou conhecimento de ofício da Junta de Freguesia de Carvoeiro, datado de 

18 de Março de 2017 no qual solicitam apoio para construção de seis “passos” para 

assinalar as estações da procissão do Senhor dos Passos, que se encontram 

danificados. 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que, dada a altura em que a solicitação foi feita 

e, por motivos de serviço, foram construídos três passos para substituição dos que se 

encontravam em pior estado, tendo sido adquirido o material necessário para os seis e 

os restantes três serão feitos quando for possível aos serviços. Solicita ratificação da 

decisão tomada relativamente a este pedido. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que vai ratificar a decisão pois o investimento não foi 

significativo mas solicita que haja um esforço por parte do executivo de trazer estes 

assuntos a reunião de Câmara atempadamente, referindo que este pedido é de 18 de 

Março e houve uma reunião a 22 de Março. 

O Sr. Vereador Vasco Marques informa que só foi possível saber, junto dos serviços, da 

disponibilidade para este apoio, já posteriormente à reunião, o que originou esta 

situação. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que vota contra a ratificação da referida decisão 

pois considera, como em deliberação da reunião anterior, que se devem ter em conta e 

respeitar as considerações feitas na Constituição da República Portuguesa sobre a 

laicidade do Estado e apresentou a seguinte declaração de voto: 

“Por na Constituição portuguesa existir uma separação nítida entre o Estado e as Igrejas 

de todas as confissões religiosas.  

Porque essa separação proíbe o Estado, no qual se inclui a Administração Local, de 

toda e qualquer identificação ou preferência religiosa, não devendo desempenhar 

quaisquer funções ou encargos religiosos nem interferir na organização das igrejas ou 

no exercício das suas funções sociais ou do culto, da mesma forma as instituições 

religiosas não devem ter qualquer ingerência na organização ou governo do Estado ou 

dos poderes públicos,  

Porque se todo o cidadão tem o direito de escolher livremente a religião que queira 

professar, ou até mesmo o de não querer professar nenhuma, o estado tem a obrigação 

de manter equidistância e neutralidade nessa matéria em relação a todos. 

Voto contra qualquer construção ou ajuda à mesma de templos ou ícones religiosos com 

recurso a dinheiros públicos independentemente dos montantes envolvidos.” 
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A ratificação da decisão de apoiar com a construção de seis passos para a procissão do 

Senhor dos Passos de Carvoeiro foi aprovada por maioria, com o voto contra do Sr. 

Vereador César Estrela. 

--------------------------CÂMARA MUNICIPAL DE CONST ÂNCIA------------------------------------

PEDIDO DE CEDÊNCIA DE BAIAS DE PROTECÇÃO PARA FESTA S DO CONCELHO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Câmara Municipal de Constância, datado de 

5 de Abril de 2017 no qual solicita cedência de baias de protecção para utilização nas 

Festas do Concelho e de Nossa Senhora da Boa Viagem entre o dia 15 e o dia 17 de 

Abril. 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que, após receber esta solicitação, e ter 

verificado que haveria possibilidade de ceder algum do material solicitado, ficando 

salvaguardadas as necessidades dos eventos que decorrerão no nosso concelho nas 

mesmas datas e considerando que a Câmara de Constância também já colaborou 

noutras ocasiões com a Câmara de Mação, decidiu ceder o material e solicita ratificação 

da referida decisão. 

A Câmara deliberou por unanimidade ratificar a decisão de cedência de algumas baias 

de proteção à Câmara de Constância para utilização nas Festas do Concelho e de 

Nossa Senhora da Boa Viagem entre o dia 15 e o dia 17 de Abril. 

---------------------------------------AGRIVENDENSE-------------------------------------------------------

PEDIDO DE APOIO PARA REPAVIMENTAÇÃO DA ÁREA ENVOLVE NTE 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Agrivendense – Cooperativa dos 

Agricultores da Freguesia de Envendos, CRL, no qual solicitam apoio para 

repavimentação de toda a área envolvente à Agrivendence. 

A Câmara deliberou por unanimidade disponibilidade para apoiar a referida Cooperativa 

e esse apoio será deliberado após a execução de obras que necessitam levar a efeito e 

após ser elaborado orçamento da repavimentação solicitada. 

---------------ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DE ZIMBREIRA--------------------

PEDIDO DE APOIO PARA INVESTIMENTO 

A Câmara tomou conhecimento de pedido, no âmbito do Regulamento de Apoio às 

Associações do Concelho de Mação, da Associação Cultural e Recreativa de Zimbreira, 

para a impermeabilização de cave e aquisição de bancada inox para apoio à cozinha da 

referida associação. 
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A Câmara deliberou por unanimidade apoiar esta associação com um subsídio no 

montante de 50% do valor que a mesma despenda e que será pago após entrega de 

comprovativo da referida despesa. 

---ASSOCIAÇÃO RECREATIVA, DESPORTIVA E CULTURAL DE SANTO ANTÓNIO-- 

PEDIDO DE APOIO PARA ACTIVIDADE ESPECÍFICA 

A Câmara tomou conhecimento de pedido, no âmbito do Regulamento de Apoio às 

Associações do Concelho de Mação, da Associação Recreativa, Desportiva e Cultural 

de Santo António, para aluguer de tenda para a Festa de Santo Antonio. 

A Câmara deliberou por unanimidade apoiar esta associação com um montante de 50% 

do que a mesma pagar pelo aluguer da referida tenda. 

--------ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, RECREATIVA E CULTURA L DE S. MIGUEL------ 

PEDIDO DE APOIO PARA 2ª CORRIDA DE CARRINHOS DE ROL AMENTOS VILA DE 

MAÇÃO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Associação Desportiva, Recreativa e 

Cultural de S. Miguel, datado de 30 de Março de 2017 no qual informa sobre 2ª Corrida 

de Carrinhos de Rolamentos Vila de Mação, que decorrerá no dia 14 de Maio de 2017, 

na estrada entre a localidade de Penhascoso e a localidade de Casal da Barba Pouca e 

solicitam reparação da estrada numa pequena extensão onde se encontra danificada, 

cedência de algumas baias de protecção, uma carrinha de caixa aberta para transporte 

de algum material e encerramento da estrada entre a localidade de Penhascoso e a 

localidade de Casal da Barba Pouca. 

A Câmara deliberou por unanimidade ceder o solicitado.  

-----------------------------------ASSOCIAÇÃO MAC T T---------------------------------------------------

PEDIDO DE APOIO PARA 3ª PROVA DO CAMPEONATO NACIONA L DE TRIAL 4X4 

– MAÇÃO 2017  

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Associação Mac TT, datado de 8 de Março 

de 2017 no qual informam sobre a realização da 3ª Prova do Campeonato Nacional de 

Trial 4x4 – Mação 2017, no dia 30 de Abril de 2017 e solicitam apoio financeiro da 

Câmara para apoio às despesas da organização desta prova. Mais solicitam a cedência 

do Cine Teatro Municipal no dia 29 de Abril para ali ser ministrado o briefing aos 

participantes e a cedência das instalações do antigo Quartel dos Bombeiros, também no 

dia 29 de Abril para ali serem realizadas as verificações técnicas e administrativas aos 

participantes e às viaturas.  
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A Câmara deliberou por unanimidade atribuir um subsídio de 7.000,00€ à Associação 

Mac TT para apoio à realização do referido evento. Mais deliberou ceder as instalações 

municipais solicitadas. 

----------------ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL DE  ARRECIADAS----------------

4º TOUR DO CONCELHO DE ABRANTES 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Associação Desportiva e Cultural de 

Arreciadas, datado de 20 de Março de 2017 no qual solicita parecer da autarquia para 

prova desportiva de cicloturismo “4º Tour do Concelho de Abrantes”, com algumas 

passagens no concelho de Mação. 

A Câmara deliberou por unanimidade dar parecer positivo à passagem da referida prova 

desportiva no concelho de Mação. 

---------------------------------------REQUERIMENTO-------------------------------------------------------

ANTÓNIO JORGE FERREIRA MANSINHO 

A Câmara tomou conhecimento de requerimento de António Jorge Ferreira Mansinho, 

datado de 7 de Abril de 2017 no qual reque autorização para o seu estabelecimento de 

restauração e bebidas “ Casa Mansinho” estar aberto nas sextas, sábados, domingos e 

vésperas de feriado até às 3:00 horas, conforme deliberação de Câmara de 14 de 

Outubro de 2009. Mais requer autorização para estar aberto até às 4:00 horas ou 5:00 

horas quando realizar festas. 

A Câmara deliberou por unanimidade informar o requerente que o mesmo poderá 

solicitar a autorização para prolongamento do horário do seu estabelecimento nas 

sextas, sábados, domingos e vésperas de feriado até às 3:00 horas, conforme 

deliberação de Câmara que menciona. 

Relativamente a autorização para estar aberto até às 4:00 horas ou 5:00 horas quando 

realizar festas, a Câmara deliberou que o requerente deverá solicitar o prolongamento 

de horário para cada evento que tencionar realizar e a Câmara deliberará caso a caso 

até que seja elaborado um regulamento municipal que regulamente esta matéria. 

------------------------------------------PROTOCOLO---------------------------------------------------------

PROTOCOLO A CELEBRAR ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE MA ÇÃO E A 

FREGUESIA DE ENVENDOS 

Presente Protocolo a celebrar entre a Câmara Municipal de Mação e a Freguesia de 

Envendos para a construção e gestão futura de um edifício de apoio, piscina e zona de 

lazer, em Envendos. 
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O Sr. Presidente informou que a Câmara tem previsto em Plano de Atividades e 

Orçamento a colaboração na construção da Zona de Lazer e Piscina em Envendos, em 

conjunto com a Junta de Freguesia de Envendos. Mais informou que o custo previsto 

para esta obra é de 130.000,00€, a Câmara Municipal de Mação comparticipará com um 

montante de 90.000,00€ e a Junta de Freguesia de Envendos comparticipará com 

40.000,00€, sendo que a gestão posterior deste equipamento não está ainda definido 

mas está previsto que a mesma seja realizada por ambas as entidades. Informou ainda 

que o terreno onde será construída, está já sob a responsabilidade da Junta de 

Freguesia, e é ainda propriedade do Centro de Solidariedade Social de Envendos que o 

cederá para o efeito à Junta de Freguesia. A dona da obra será a Junta de Freguesia de 

Envendos e a Câmara transferirá o montante referido para a Junta de Freguesia, 

consoante o desenrolar da obra. 

O Sr. Vereador António Louro informa que a piscina que vai ser construída terá cerca de 

20m por 8m, está a ser feito o reaproveitamento da parte das antigas instalações da 

casa Damatta, no sentido de também reabilitar aquele espaço que apresenta um aspeto 

bastante degradado e vai ser possível isolar a piscina desse lado mais degradado da 

envolvente. Mais informou que o que se pretende realizar é uma piscina, com 

instalações de apoio, nomeadamente para funcionamento do bar, balneários e sanitários 

e uma zona de lazer na envolvente que permita às pessoas ali estarem com qualidade e 

dignidade. Informou ainda que, em princípio vai ser utilizado um sistema de tratamento 

recorrendo à água salgada de forma a diminuir a utilização de produtos de tratamento e 

tendo assim uma sistema mais fácil de controlar. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que se sente surpreso e incomodado deste 

protocolo ter sido presente nesta reunião desta forma, sem antes ter sido dado 

conhecimento do projeto. Mais refere que se sente maltratado como vereador pois não 

tem conhecimento de nada e já várias pessoas lhe perguntaram o que ia ser ali 

construído e teve de responder que não sabia pois apesar de ter conhecimento que a 

Junta de Freguesia de Envendos queria construir algo deste género não teve 

conhecimento de nenhum projeto. Refere ainda que fica ainda sem saber quem irá ser 

responsável pelas despesas do equipamento depois de concluído. 

Termina referindo que o presente protocolo tem o valor que tem e, lendo-o com alguma 

atenção, não está disponível para votar o mesmo favoravelmente. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que também se sente desconfortável com esta 

situação. Mais refere que é um facto que, no Orçamento da Câmara para este ano, 
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constava no mesmo uma verba para a construção de uma piscina em Envendos, por 

isso, oficialmente estava comunicado esse facto mas, perante a dimensão da obra, teria 

sido bom ter sido dado conhecimento do projeto e do inicio da obra, como tantas vezes é 

referido em reunião relativamente a várias intervenções. 

Continua referindo que não entende a lógica da construção de uma piscina nos 

Envendos, considera que o concelho de Mação já está, neste momento, bem dotado 

desse tipo de infraestruturas, de qualidade, em Cardigos, no Carvoeiro, em Ortiga e em 

Mação e, por isso, em termos estratégicos custa-lhe um pouco a perceber que a Câmara 

caminhasse no sentido de construir mais uma piscina nos Envendos. Considera que 

este investimento não faz sentido mas se a Câmara assim o entende, deve-se respeitar. 

Mais refere que a imagem que passou é que a Junta de Freguesia de Envendos é que 

queria construir esta piscina e que a Câmara foi um pouco “por arrasto” pois a Junta não 

teria capacidade financeira para dar resposta a um projeto desta envergadura. 

Questiona sobre se o investimento se esgota nestes montantes ou se ainda virá mais 

alguma coisa. Refere que também não se podem esquecer os custos de manutenção e 

custos correntes com estas infraestruturas e considera que a Junta de Freguesia, face 

ao seu parco orçamento, tenha capacidade para aguentar o embate que vem a seguir. 

Não lhe parece que este investimento da Câmara, que ainda é considerável, seja 

prioritário para o concelho, considerando que é um desperdício de recursos e considera 

que este investimento não se justifica. 

O Sr. Vereador António Louro refere que os Envendos têm uma localização que, pela 

sua proximidade a Proença e pelo movimento das freguesias de Proença neste sentido, 

colocou uma pressão muito específica neste sentido e uma ambição de ter também este 

tipo de equipamentos que provavelmente aqui não é sentida mas naquela zona é uma 

realidade. Mais refere que os Envendos disporem deste tipo de equipamento vai ter um 

aspeto muito positivo que é deixar de fazer pressão no Pego da Rainha, que é um local 

que, pela sua beleza paisagística da envolvente tem enormes potencialidades e é uma 

“joia” do concelho de Mação que merece um trabalho cuidado na sua preservação e 

divulgação e que com uma piscina com estas características irá retirar o excesso 

eventual de pressão na sua utilização que, de outro modo, poderia colocar em risco o 

sucesso de uma intervenção equilibrada no Pego da Rainha e, por isso considera não 

haver aqui nenhuma contradição, mesmo que, à primeira vista assim pareça. Refere 

ainda que a construção deste equipamento é também uma resposta a um anseio antigo 

da Junta de Freguesia de Envendos e de muitos dos seus habitantes, que é legítimo. 
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Continua referindo que também o preocupa a manutenção das infraestruturas e 

manutenção do equipamento no futuro e por isso o que se pretende fazer a nível de 

projeto é uma intervenção mais simples possível e fácil de manter de modo a diminuir ao 

máximo essas despesas. Termina informando que, se a Câmara não deu conhecimento 

mais cedo foi também porque esta é uma obra da Junta à qual a Câmara se associa, no 

entanto concorda que já devia ter sido dado conhecimento do apoio da Câmara em à 

obra com equipamento de remoção de terras e transporte para abrir o buraco e derrubar 

uma estrutura de betão existente no local uma vez que o equipamento do empreiteiro 

contratado pela Junta de Freguesia não tinha capacidade para fazer esse trabalho. 

O Sr. Presidente intervém para referir que esta obra está prevista em Plano de 

Atividades e Orçamento por isso, desde novembro que é do conhecimento da Câmara. 

Efetivamente poderia ter sido informado sobre a intervenção da Câmara na obra, o que 

foi agora referido pelo Vereador António Louro. A obra ainda não está adjudicada pois o 

projeto ainda não está concluído e o que foi feito foi desaterros e remoção de terras. O 

dono da obra será a Junta de Freguesia de Envendos pois o terreno vai ser cedido à 

referida Junta. Relativamente ao projeto, informa que o primeiro projeto que estava para 

ser feito era precisamente igual ao que a Câmara de Proença executou em São Pedro 

de Esteval mas posteriormente e por proposta do Vereador Louro foi decidido fazer um 

projeto também da Câmara de Proença mas que foi feito no Peral e foi solicitado o 

projeto à referida Câmara para se poupar também na execução do projeto. 

Relativamente à questão da opção do investimento neste equipamento, é uma questão 

política e é perfeitamente legítimo que não se concorde com a mesma. Mais refere que a 

Câmara poderia ter tido uma decisão de fazer nos Envendos o que se fez noutros lados 

como em Carvoeiro ou Cardigos ou Ortiga e nem sequer meter a Junta de Freguesia no 

investimento. Sobre a Câmara ter ido a “reboque” da Junta de Freguesia, refere que é 

verdade que a Junta é que esteve na génese do processo e que falou com a Câmara 

para, em conjunto realizar este investimento e construir este equipamento, à 

semelhança do que tem acontecido com outras juntas noutros projetos. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que a ambição da Junta de Freguesia é legítima e 

não é isso que questiona, o que está a colocar em causa é o facto de não ter sido falado 

abertamente em reunião, um assunto como este, quando aqui se discutem coisas como 

empréstimos de baias de proteção ou coisas semelhantes. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que quer deixar claro que a sua posição não tem nada 

a ver com a Junta de Envendos pois é legítima a sua vontade de ter um equipamento 



 11 

destes, nem com o apoio que a Câmara dá às Juntas pois concorda com esse 

procedimento, a sua posição deve-se ao facto de considerar que este investimento 

estrategicamente não faz sentido nem aqui nem noutra freguesia dado o parque de 

equipamentos desta natureza que o município possui neste momento. 

A Câmara deliberou por maioria, com os votos contra dos Srs Vereadores Nuno Neto e 

César Estrela aprovar o Protocolo a celebrar entre a Câmara Municipal de Mação e a 

Freguesia de Envendos para a construção e gestão futura de um edifício de apoio, 

piscina e zona de lazer, em Envendos. 

O Sr. Vereador César Estrela apresentou a seguinte declaração de voto: 

“Por considerar não ter sido suficientemente ponderada a oportunidade.  

Por considerar não ter sido inequivocamente identificada a propriedade do actual e 

futuro do equipamento.  

Por considerar não ter sido razoavelmente demonstrada a identidade do actual e futuros 

responsáveis pelo equipamento.  

Por ter informação do início da construção sem que tenha vindo ao conhecimento da 

vereação qualquer projecto da edificação.  

Por considerar vagas, dispersas e insuficientes as justificações dadas para 

desenvolvimento do processo.  

Voto contra a assinatura deste protocolo nos termos e no tempo em que é apresentado.” 

-----------------RELATÓRIO DE ACTIVIDADES E DOCUMEN TOS DE PRESTAÇÃO DE 

CONTAS DA CMM RELATIVOS AO ANO DE 2016------------- -----------------------------------

Foram apresentados os documentos relativos ao Relatório de Actividades e Prestação 

de Contas de 2016, os quais ficam arquivados junto aos documentos da presente 

reunião, para consulta quando para tal for solicitado. 

O Sr. Presidente inicia a sua intervenção referindo que o executivo considera estar 

perante um documento claro, transparente e de uma forma muito objetiva retrata a 

atividade da Câmara Municipal de Mação durante o ano de 2016. Continua referindo que 

estão satisfeitos e de consciência tranquila relativamente à atividade que foi 

desenvolvida, reconhecendo que, com mais incidência numas áreas do que noutras, foi 

uma atividade adequada às nossas necessidades e compatível com a nossa realidade 

económico financeira e que foi ao encontro daquilo que era essencial para o nosso 

concelho. Mais referiu que o executivo tentou ser equilibrado na gestão dos recursos e 

tentou criar condições para potenciar o desenvolvimento do concelho e conseguiu ter um 

ano produtivo em termos de iniciativas realizadas e atividades desenvolvidas e também 
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apoiou sempre as atividades das associações e de outras entidades. Considera que foi 

uma acção equilibrada em todo o concelho, nas diversas áreas de atividade que este 

executivo elencou como sendo prioritárias e não descurou aquilo que eram os seus 

compromissos com os munícipes do concelho, tentando sempre apoiar aqueles que 

mais necessitavam. É convicção deste executivo que iniciou uma fase que irá permitir 

uma maior capacitação do concelho para o futuro, seja com a implementação do Plano 

Estratégico, com os projetos na área das florestas, com a entrada em funcionamento do 

Centro de Negócios/o Ninho de Empresas e com a reformulação do Gema. Também nos 

serviços da autarquia, o novo sistema de gestão, com outros procedimentos que vão 

sendo tomados também permitirão que a Câmara esteja mais bem preparada para 

enfrentar os desafios do futuro. Reconhece que mais poderia e deveria ter sido feito mas 

por diversas razões não foi possível ao executivo fazê-lo e obviamente que erros foram 

cometidos, a conjuntura interna e externa também não ajudou a concretizar muitas das 

coisas que gostaria que viesse a acontecer. 

Refere que, como definido no início do mandato, são oito as áreas estratégicas com 

intervenção com maior destaque neste mandato e sobre as mesmas destacou algumas: 

-Relativamente à Acção Social e Apoio às Famílias destacou a distribuição gratuita das 

refeições às escolas do 1º ciclo e Jardins de Infância, o Clube sénior e a atividade que 

tem desenvolvido e os passos que foram dados para que o Centro de Atividades 

Ocupacionais possa vir a ser uma realidade a curto prazo.  

Na Educação e Cultura realçou o apoio dado ao Agrupamento de Escolas nas diversas 

iniciativas nesta área. Contratualizámos os procedimentos tendentes à execução dos 

projetos necessários à construção do Núcleo Museológico de Ortiga e também à 

Requalificação do Piso Inferior do Museu de Arte Pré-Histórica e do Sagrado do Vale do 

Tejo; 

-No Apoio às Empresas, Agentes Económicos e Empreendedorismo, foi iniciado o 

trabalho de reestruturação do GEMA, bem como a construção o Centro de Negócios/ 

Ninho de Empresas. Levamos a efeito o Encontro de Empresários, e, de uma forma 

presente e sempre que solicitados fomos apoiando os nossos empresários. 

-Em relação à Gestão Territorial, ao Património e Turismo, destacou os apoios às 

associações e várias organizações da Câmara em conjunto com as associações que 

permitiram promover o concelho e as obras levadas a efeito nas praias fluviais do 

concelho. 
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-Na Saúde, Bem Estar, Desporto e Lazer, refere que foi mantida a prática desportiva em 

todo o concelho através do Clube Sénior e também incentivando as associações na 

promoção do desporto e com as mesmas trabalhamos na organização de atividades 

desportivas. 

-Nas Infraestruturas e Obras Públicas, foi um ano em que foi realizado um conjunto de 

obras significativo a vários níveis, reabilitação de vias municipais, nomeadamente 

Aboboreira / Alto do Pereiro, Maxieira / Venda Nova, Envendos / Avessada / Carrascal, 

Cemitério Amêndoa / limite Concelho Vila de Rei. Foram intervencionados também 

alguns arruamentos, nomeadamente em - Vinha Velha, Azinhalete, Vale de Vacas, S. 

José das Matas, Mação, Ortiga e Casas da Ribeira. Foi finalizado o polidesportivo de 

Carvoeiro e foram iniciadas as obras do acesso sul a Mação. 

-No que diz respeito à Juventude, o apoio aos nossos jovens manifestou-se, de forma 

efetiva através da nossa colaboração nas iniciativas que quiseram promover, 

nomeadamente a Associação Magalhães. Foi também implementado o Programa Jovem 

Autarca de Mação. 

-Na Comunicação e Proximidade com o Munícipe, considera que se cumpriu o que 

estava estabelecido relativamente às visitas às 8 Freguesias do Concelho, reforçando a 

proximidade com aqueles que, eventualmente, tinham menos oportunidades de 

contactar com os Autarcas e dando possibilidade de pessoalmente, receber sugestões, 

ouvir críticas e também para podermos explicar as nossas opções. Também 

melhoramos a nossa comunicação com os Munícipes; 

- Em relação aos Serviços, conforme tinha sido informado, foi efetivado o novo sistema 

de gestão da AIRC. Foram feitos dois investimentos significativos, o autocarro e a 

viatura de recolha de efluentes, que estão pagos e ao serviço do município. 

Continua referindo que toda a atividade do executivo ao longo do ano foi conseguido 

sem por em causa o equilíbrio financeiro da Câmara, muito pelo contrário. Considera 

que, globalmente, o exercício de 2016 foi positivo e assim deve ser considerado. 

Relativamente às Contas propriamente ditas, destaca a execução da receita em 2016, 

de 88%, referindo que esta execução também foi fruto da alteração orçamental, 

conforme foi explicitado em reunião de Câmara de 28 de Dezembro, com a retirada do 

Orçamento de verba destinada às obras que o Tribunal de Contas não visou em tempo e 

que obrigou a que as mesmas fossem consideradas obras plurianuais para o ano 2017. 

Relembra que temos uma receita de cerca de 10 milhões de euros, que tem um 

aumento de 1.400.000,00€ em relação a 2014. Refere ainda que as contas estão 
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equilibradas como se pode facilmente verificar, com rácios apreciáveis, verificando-se 

que temos menos receitas correntes e mais receitas de capital e um saldo de gerência 

que será de cerca de 600.000,00€. As despesas com pessoal diminuíram, apesar do 

aumento dos vencimentos com reposição dos mesmos, fruto de algumas reformas que 

aconteceram. As despesas de capital tiveram uma execução de 70%, verificando-se um 

aumento relativamente a 2015 de cerca de 800.000,00€. O problema das amortizações 

continua a pesar na Prestação de Contas e a ter impacto no resultado liquido e é algo 

em que estamos a trabalhar e que ainda não conseguimos resolver completamente. 

Apesar deste problema, verificaram-se ainda assim algumas melhorias nas contas de 

2016 em relação a anos anteriores, nomeadamente o prazo médio de pagamento a 

fornecedores que diminuiu de 45 dias para 24 dias. Termina referindo que o limite de 

endividamento aumentou e a divida a considerar é menor. 

O Sr. Vereador António Louro intervém para referir que considera que 2016 foi um ano 

de trabalho muito positivo por parte do município para além de toda a gestão corrente, 

dos apoios e do tentar estar ao lado da sociedade civil naquilo que são as suas 

necessidades através das associações, foi um ano bastante positivo na melhoria das 

condições de vida das populações, tendo-se refletido muito na melhoria dos 

arruamentos de muitas povoações do nosso concelho. Considera que foi um exercício 

bastante positivo tendo em consideração as circunstâncias, sem por em causa a 

sustentabilidade do município para o futuro e mantendo níveis de endividamento 

possível numa situação invejável. Termina referindo que é de destacar, para além de 

tudo o que foi dito, a aquisição dos equipamentos (autocarro e veiculo de transporte de 

efluentes) que são sempre investimentos pesados para Câmaras da dimensão da nossa 

e para além disso ainda se conseguiu por em andamento vários projetos importantes. 

O Sr. Vereador Vasco Marques refere que subscreve tudo o que foi dito anteriormente e 

realça a capacidade de endividamento do município, apesar do problema das 

amortizações que ainda não está resolvido mas no qual se está a trabalhar no sentido 

de ser resolvido o mais rapidamente possível. 

O Sr. Vereador Nuno Neto inicia sua intervenção referindo dois pontos positivos, por um 

lado o facto dos documentos terem sido enviados aos vereadores um dia mais cedo que 

o habitual e por outro lado o facto dos mesmos serem cada vez mais completos a nível 

de informação o que considera importante e que deve ser reconhecido. Mais refere que, 

não obstante algumas questões que o próprio Revisor aponta, nomeadamente a questão 

das amortizações, a Câmara apresenta uma situação financeira equilibrada e por aí não 
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se pode questionar o equilíbrio económico financeiro da Câmara e isso vem bem 

espelhado neste documento. Refere que o problema das amortizações terá de ser 

regularizado, considera positivo a continuação desse trabalho e espera que o consigam 

levar a bom termo. Continua referindo que, em termos políticos e de estratégia a 

apreciação que faz é que estes documentos não seriam os seus, nos quais não deu 

qualquer contribuição, e que tem opções políticas com as quais concorda e disso deu 

conta nas reuniões de Câmara e outras que não acompanha pois não concorda com as 

mesmas. Mais refere que o executivo tem legitimidade de definir o seu plano de acção e 

de fazer as suas opções, que são legítimas e sobre as quais nada tem a obstar. 

Termina deixando uma sugestão de que, nas transferências correntes, e no âmbito da 

melhoria que tem sido levada a efeito nestes documentos, que não se misturasse tudo e 

se desagregasse esta rubrica em duas, considerando as associações e os outros 

apoios. 

A Câmara deliberou aprovar por maioria, com duas abstenções, o Relatório de 

Atividades e os documentos de Prestação de Contas da Câmara Municipal de Mação 

relativos ao ano de 2016. 

Mais foi deliberado aprovar em minuta esta parte da acta para execução imediata. 

Mais foi deliberado enviar os documentos à Assembleia Municipal para discussão e 

votação. 

--------------------ANÁLISE DO PARECER DO REVISOR O FICIAL DE CONTAS------------- 

O Sr. Presidente intervém para referir que, relativamente a este parecer do Revisor 

Oficial de Contas, é notória no mesmo a melhoria que vamos tentando fazer todos os 

anos, ainda existem áreas e sectores onde as coisas ainda não estão a caminhar bem e 

nas quais temos de trabalhar mais, nomeadamente o problema das amortizações, 

questão que terá de continuar a ser trabalhada e terá de se encontrar uma forma de 

resolver este problema, se bem que, relativamente a obras antigas vai haver muitas 

dificuldades mas está-se a tentar resolver. Realça o facto da boa situação financeira da 

Câmara e da sua capacidade de endividamento. Verifica-se que alguns documentos 

ainda são mal classificados que é uma questão que terá de ser melhorada, sendo, no 

entanto o melhor relatório no que concerne aos procedimentos, o que é natural pois tem 

sido feito um esforço grande para melhorar. 

O Sr. Vereador Nuno Neto intervém para referir que, efetivamente já se verificam alguma 

melhoria significativa da situação e as coisas começam a estar bem melhores do que 

estavam e considera que esta melhoria é positiva. Relativamente às amortizações, 
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considera que seria importante encontrar uma forma de resolver este problema, pois é 

ainda o ponto negativo importante nestes documentos. 

O Sr. Vereador Vasco Marques refere que, em relação ao relatório do ROC, não pode 

deixar de relembrar que estava prevista a transição do POCAL para o SNCEP, o que 

não se veio a verificar e que causou constrangimentos no funcionamento dos serviços 

que tiveram de voltar à situação anterior, tendo-se perdido muito tempo que muita falta 

teria feito para a melhoria do serviço. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que, relativamente a este relatório, o mesmo aponta 

algumas melhorias o que é positivo e que nos indicam que estamos no bom caminho. 

---------------------------1ª REVISÃO ORÇAMENTAL DE  2017--------------------------------------- 

Presente 1ª Revisão Orçamental da Câmara Municipal de Mação referente ao ano de 

2017, que fica arquivada junto aos documentos da presente reunião. O Sr. Presidente 

informou que esta Revisão Orçamental é devida á incorporação no Orçamento de 

601.521,08€, sendo 599.701,08€ referentes ao Saldo de Gerência e 820,00€ que a 

Câmara recebeu de dividendos da Tagusgaz.  

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a 1ª Revisão Orçamental da Câmara 

Municipal de Mação referente ao ano de 2017. 

Mais foi deliberado aprovar em minuta esta parte da acta para execução imediata. 

Mais foi deliberado enviar os documentos à Assembleia Municipal para discussão e 

votação. 

----------------------REUNIÃO ORDINÁRIA DE 26 DE AB RIL DE 2017----------------------------

ALTERAÇÃO DE HORA DE INICIO 

A Câmara deliberou por unanimidade que a reunião ordinária de 26 de Abril de 2017 

tenha o seu inicio às 09:30 horas. Desta deliberação será dado conhecimento por Edital 

que será afixado nos lugares de estilo. 

---------------------------------------REQUERIMENTO-------------------------------------------------------

RENOVAÇÃO DE ALVARÁ DE EXPLORAÇÃO DE POSTO DE COMBU STÍVEIS 

REQUERENTE: AGRIVENDENSE, CRL 

A Câmara tomou conhecimento de requerimento de Agrivendense, CRL. registado na 

secretaria sob o nº 2322, em 27 de Fevereiro de 2017 e no qual requer que seja 

renovado o Alvará de Exploração de Posto de Abastecimento de Combustíveis sito em 

Envendos por um período mínimo de 6 meses, de forma a poder apresentar projeto. 

Face à informação dos Serviços Técnicos a Câmara deliberou por unanimidade autorizar 

a utilização do Posto de Abastecimento de Combustíveis a título provisório, pelo prazo 
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de 6 meses e uma vez que o requerente dispõe de seguro de responsabilidade civil de 

exploração no montante de 1.350.000,00€ que é considerado suficiente. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que vota favoravelmente pois trata-se de uma situação 

provisória, por seis meses, que visa permitir a apresentação de um projeto, pois numa 

situação definitiva teria as mesmas reticências e adotaria a mesma posição que tomou 

anteriormente numa situação idêntica devido ao valor do seguro pois considera o valor 

do mesmo excessivamente insuficiente pois se alguma vez acontecer um acidente o 

montante do referido seguro será manifestamente insuficiente para colmatar os 

prejuízos. 

------------------------REQUERIMENTO – ATRAVESSAMEN TO DE RUA------------------------- 

REQUERENTE : JOÃO ANTÓNIO MARTINS CAETANO 

A Câmara Municipal, face à informação dos Serviços Técnicos que fica apensa ao 

requerimento de João António Martins Caetano, registado na secretaria sob o nº 1406, 

em que solicita autorização para cortar o pavimento asfáltico para passar com uma 

conduta de água para rega, deliberou autorizar a abertura da referida vala, devendo o 

requerente ficar ciente das seguintes condições: 

- A conduta deverá ficar a uma profundidade não inferior a 0,50 metros. 

- Na travessia, o tubo deverá ser aplicada por dentro de outro tubo de diâmetro superior 

e resistente ao esmagamento 

- A mão de obra é da sua inteira responsabilidade. 

- A infra-estrutura a realizar deve cumprir todas as regras de segurança, quer ao nível da 

sinalização, quer ao nível da execução. 

- No local da travessia, o pavimento deverá ser reposto com material igual ao existente. 

- Após a realização das obras, a rua deverá ficar limpa e transitável 

- Os serviços de Fiscalização Municipal devem ser contactados do início dos trabalhos 

para assim poderem acompanhar a realização dos mesmos. 

---------------------------------- REQUERIMENTO - CERTIDÃO----------------------------------------- 

REQUERENTE: DÉLIA DO ROSÁRIO DE JESUS MARQUES 

A Câmara Municipal, face à informação dos Serviços Técnicos, que fica apensa ao 

requerimento de Délia do Rosário de Jesus Marques, registado na secretaria sob o nº 

1398, deliberou por unanimidade certificar que o prédio rústico com o artigo nº 124, 

secção AL da Freguesia de Carvoeiro e Concelho de Mação, é atravessado por uma rua 

pública e por uma estrada municipal, formando assim três parcelas de terreno distintas e 

autónomas entre si. 
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-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos serviços técnicos e feita a apreciação dos projectos 

de arquitectura, a Câmara deliberou por unanimidade aprovar, devendo ser solicitados 

os projectos das especialidades nos termos do previsto no regime jurídico da 

urbanização e da edificação, os seguintes processos: 

- De Margarida Maria Cardoso Cristovão e outros - Vales 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos Serviços Técnicos e das entidades intervenientes e 

encontrando-se os mesmos completos com projectos das especialidades, a Câmara 

deliberou por unanimidade, licenciar as seguintes obras: 

- De Daniel Edgar Detrez, residente em Cernache, para alteração e ampliação de 

moradia unifamiliar em Vinha Velha, freguesia de Cardigos. 

- De Otília Maria Alexandrina Moleiro, residente em Penhascoso para construção de 

anexo em Penhascoso. 

- De Manuel Joaquim Marques Courela, residente em Lisboa para alterar a cobertura de 

uma edificação existente, anexa a uma moradia, consistindo na alteração da estrutura 

de suporte e colocação de painéis sanduiche. 

-----------------------------------SR PRESIDENTE DA CÂMARA---------------------------------------- 

CONCERTO SCUTVIAS 

O Sr. Presidente informou que se vai realizar, no próximo dia 22 de Abril de 2017, pelas 

21:30 h, na Igreja Matriz, o Concerto da Scutvias. 

GRANDE CORAL 

O Sr. Presidente informou que se vai realizar, na próxima sexta-feira, dia 14 de Abril de 

2017, o concerto do Grande Coral da Igreja Adventista, pelas 15 horas, no Cine Teatro 

de Mação. Mais referiu que, para além do apoio já deliberado, foram solicitados 85 

sacos com material promocional do concelho para oferecer aos participantes do referido 

Coral e propõe que este apoio seja concedido. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta apresentada. 

LIGA REGIONAL DE MELHORAMENTOS DE ORTIGA E JUNTA DE  FREGUESIA DE 

ORTIGA 

O Sr. Presidente informou que A Liga Regional de Melhoramentos de Ortiga celebrou o 

seu 88º aniversário há poucos dias, e a Junta de Freguesia de Ortiga celebrou o seu 89º 

aniversário na mesma altura pelo que deixa uma palavra de felicitações a ambas as 

entidades pela passagem dos seus aniversários. 
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Deixa também uma palavra de congratulação pelo Grande Prémio de Atletismo ao Luar 

que realizou no passado sábado. 

PARQUE DE FITNESS EM ENVENDOS 

O Sr. Presidente informou que foi inaugurado na passada sexta-feira, dia 7 de Abril de 

2017, o Parque de Fitness em Envendos, idêntico ao de Mação e para o qual, a Junta de 

Freguesia de Envendos solicitou o apoio da Câmara que virá na próxima ordem de 

trabalhos pois não chegou a tempo de ser incluído nesta reunião. 

ATIVIDADES DIA 25 DE ABRIL 

O Sr. Presidente informou que, no próximo dia 25 de Abril de 2017 se irão realizar os 

tradicionais “Passeios da Liberdade”. Mais informou que este ano o Passeio da 

Liberdade em Bicicleta terá o seu inicio em Mação, passando pelas localidades de 

Pereiro, Castelo, Aldeia de eiras, Chão de Lopes, onde haverá um reforço alimentar, 

Chão de Codes, Alto do Pereiro e terminará em Mação. Informou também que o passeio 

pedestre decorrerá em volta da Vila de Mação, bem como a prova de cicloturismo para 

crianças. 

CAMPEONATO NACIONAL DE TRIAL 

O Sr. Presidente informou que, a prova para o Campeonato Nacional de Trial, 

organizado pela Associação Mac TT terá lugar nos próximos dias 29 e 30 de Abril de 

2017 e decorrerá no mesmo local dos anos anteriores. 

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DOS 40 ANOS DO PODER LOC AL 

O Sr. Presidente informou que irá contactar o Sr. Presidente da Assembleia Municipal no 

sentido de ser convocada para o dia 10 de Junho, à tarde, uma Sessão Solene da 

Assembleia Municipal de Mação, comemorativa dos 40 Anos do Poder Local. 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS VERDE HORIZONTE – RESULTADO AVALIAÇÃO 

O Sr. Presidente informou que lhe foi comunicado informalmente pelo Diretor do 

Agrupamento de Escolas Verde Horizonte de Mação que, no âmbito da avaliação levada 

a efeito pela Inspecção Geral de Educação, o Agrupamento de Escolas teve avaliação 

de Muito Bom nos três items que foram avaliados. Deixa uma palavra de felicitações ao 

Agrupamento de Escolas pelos resultados obtidos na referida avaliação. 

FEIRA MOSTRA DE MAÇÃO 2017  

O Sr. Presidente informou que já foi realizada a reunião com os empresários de 

restauração e bebidas e associações para os espaços de restauração e bares na Feira 

Mostra de 2017 e, relativamente aos espaços de restauração, os mesmos serão sete, 

este ano, não participando a Liga Regional de Melhoramentos de Ortiga. Relativamente 
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aos bares, serão cinco os espaços a funcionar este ano. Mais informou que o horário 

dos DJ’s terá de ser reavaliado este ano pois o ano passado houve musica até às 7 

horas da manhã, o que causou algumas queixas dos moradores daquela zona da vila. 

CONCURSO PARA DIRIGENTE INTERMÉDIO DE 2º GRAU 

O Sr. Presidente informou que está terminado o processo concursal para o cargo de 

Dirigente Intermédio de 2º Grau. Mais informa que houve 4 concorrentes e quem o júri 

do concurso propõe que venha prover este lugar é a Srª Drª Sandra Lobo e entrega 

Relatório Final do júri do concurso. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar o referido Relatório Final apresentado. 

3º FESTIVAL DAS SOPAS  

O Sr. Presidente informou que o Grupo Cultural “Os maçaenses” vai realizar, no próximo 

dia 22 de Abril, o 3º Festival das Sopas nas instalações da Associação de São Miguel, 

com inicio pelas 19:00 horas. 

--------------------------------SR.VEREADOR ANTÓNIO LOURO--------------------------------------

INTERVENÇÃO NA ESCADARIA DO BAIRRO DE SANTO ANTÓNIO  

O Sr. Vereador António Louro informou que se deu inicio à intervenção na escadaria do 

Bairro de Santo António aproveitando o facto daquele zona se encontrar toda em obras 

e a circulação estar condicionada. Mais informou que está a ser feito um trabalho de 

reabilitação, nos mesmos moldes da intervenção realizada na escadaria do Calvário. 

ARRUAMENTO DA QUINTA DO VALE DAS ÁRVORES 

O Sr. Vereador António Louro informou que está a decorrer uma intervenção nos 

arruamentos da Quinta do Vale das Árvores, em continuação do trabalho que tinha sido 

realizado na zona de S. Miguel. 

-------------------------------SR. VEREADOR VASCO MARQUES-------------------------------------

DEMOLIÇÃO DE IMÓVEL EM RUÍNAS EM PENHASCOSO – PAGAM ENTO 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que, na sequência de demolição de imóvel em 

Penhascoso, foi endereçada à proprietária do mesmo a informação dos custos da 

mesma num montante de 3.402,60 € que, através do seu advogado enviou um 

requerimento solicitando o pagamento da referida importância em 60 prestações, 

alegando a dificuldades financeiras da referida proprietária. 

Após análise da situação, a Câmara deliberou por unanimidade informar a requerente 

que o pagamento da referida divida deverá ser efetuado em 24 prestações, com inicio no 

próximo mês. 

V CRUZEIRO RELIGIOSO E CULTURAL DO TEJO 
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O Sr. Vereador Vasco Marques informou que recebeu ontem a proposta do programa do 

V Cruzeiro Religioso e Cultural do Tejo, tendo verificado com agrado que, este ano, o 

referido Cruzeiro chegará à Barragem de Ortiga pelas 10 horas da manhã, o que 

facilitará bastante o trabalho de passagem dos barcos, pois nos anos anteriores a 

passagem dos barcos foi sempre feita de noite, tornando muito mais difícil o trabalho. 

Mais informou que solicitou à organização do Cruzeiro Religioso do Tejo que, por escrito 

especificassem quais os apoios que solicitavam à Câmara pois no programa mencionam 

o almoço volante em Ortiga sem qualquer solicitação para o mesmo. Quando o pedido 

for apresentado formalmente voltará a esta reunião para deliberação. 

BAR DA PRAIA FLUVIAL DE ORTIGA 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que, na passada sexta-feira foi realizada uma 

pequena festa de inauguração do Bar da Praia Fluvial de Ortiga. Mais informa que as 

coisas ainda não estão a funcionar a 100%, ainda serão necessárias algumas pequenas 

intervenções pois este processo não tem sido fácil em consequência da forma de 

encerramento do antigo concessionário, que também não foi fácil, deixando alguns 

problemas pendentes que, agora têm de ser resolvidos. Termina referindo que tem 

acompanhado este processo, está praticamente tudo resolvido e o bar já está em 

funcionamento para quem quiser ali passar pois as condições climatéricas convidam a 

uma visita àquele espaço. 

O Sr. Vereador César Estrela informou que também esteve presente no dia da referida 

inauguração do bar da Praia Fluvial de Ortiga e constatou que ainda falta um caminho 

considerável a percorrer para que aquele espaço esteja a funcionar com a qualidade que 

todos desejamos, dando como exemplo que nem havia ainda mobiliário para as pessoas 

se sentarem a degustar as suas bebidas, o que considera ser uma grande falha.  

PROGRAMA CAMINHOS 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que, além da Semana Académica e das 

tradicionais Celebrações Religiosas que se realizam na semana da Páscoa, irá realizar-

se mais um evento, promovido pela Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, 

programa cultural denominado “ Caminhos”, a realizar em três anos e em cada ano 

haverá três momentos do mesmo, estando a decorrer o primeiro ano e o primeiro 

momento denominado “Caminhos do Ferro” e em seguida serão os “Caminhos da 

Água”, que se realizará a meio do ano e terminará com os “Caminhos da Pedra”, no final 

do ano. Este programa consiste na realização de eventos culturais que decorrerão em 

simultâneo em vários municípios e será divulgado em conjunto de forma a tentar-se 
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atingir uma certa escala de forma a atrair um público que, habitualmente não se 

deslocam aos nossos municípios. Termina informando que, amanhã, terá lugar nas 

instalações da Associação de S. Miguel, pois as condições técnicas assim o exigiram, 

um evento denominado “Sopa Nuvem” destinado a todas as idades. 

APOIO AO ARTISTA CARLOS SARAMAGO – AQUISIÇÃO DE POR TEFÓLIOS 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que já lhe foi disponibilizado pela gráfica, o 

orçamento para a realização do portefólio do artista maçaense Carlos Saramago. 

Propõe que a Câmara adquira 200 exemplares do referido portefólio, num montante de  

2.290,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor. Mais informou que, em seguida será 

elaborado um exemplar que será presente em reunião de Câmara para análise e o 

trabalho será concluído para a altura da Feira Mostra para que o artista possa 

disponibilizar esta publicação no seu stand. Informou ainda que o ficheiro com a 

informação para a elaboração da referida publicação deverá ficar na posse da Câmara. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta apresentada. 

-----------------------------------SR. VEREADOR NUNO NETO------------------------------------------

34º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DO PEREIRO – CONVITE 

O Sr. Vereador Nuno Neto informou que a Associação Desportiva e Cultural do Pereiro 

de Mação irá realizar no próximo dia 29 de Abril a festa do seu 34º aniversário e deixa o 

convite para todos os membros da Câmara para estarem presentes no lanche 

comemorativo, que terá lugar a partir das 19:00 horas. 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

O Sr. Vereador Nuno Neto solicitou informação sobre o Plano Diretor Municipal de 

Iluminação Pública. 

O Sr. Presidente informou que este é um plano que a Câmara contratou para ser 

elaborado e nos possa ajudar a definir cada um dos locais, tendo particular incidência 

naquilo que são os locais com algum potencial histórico e arquitetónico do nosso 

concelho para que possa ser devidamente valorizado com iluminação adequada. 

-------------------------------SR. VEREADOR CÉSAR ESTRELA--------------------------------------

URBANIZAÇÃO DOS ATOLEIROS 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre ponto de situação de uma 

questão de troca de terrenos na Urbanização dos Atoleiros entre a Câmara e um dos 

proprietários que cedeu terrenos para a execução da referida urbanização. 

O Sr. Presidente refere que não tem presente o assunto em questão pelo que irá 

inteirar-se do mesmo e informará em próxima reunião. 
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INQUÉRITOS VIATURAS DA CÂMARA E FUNCIONÁRIOS 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre ponto de situação de inquéritos a 

funcionários da Câmara devido a duas situações com viaturas da Câmara, apresentadas 

em reunião de Câmara há algum tempo. 

O Sr. Presidente informou que, relativamente ao inquérito sobre a questão apresentada 

na Assembleia Municipal sobre localização indevida de viatura da Câmara, já foi 

inquirido o funcionário que tinha sido identificado como possível condutor da referida 

viatura e foi transmitido pelo Dr. Joaquim Lopes terem-se verificado algumas 

incoerências entre o relato do membro da Assembleia Municipal e o que o funcionário 

mencionou pelo que iria solicitar ao referido membro da Assembleia Municipal que 

precisasse melhor a informação que tinha prestado. 

Relativamente à questão da viatura habitualmente utilizada pelo Sr. Engº Carlos Simões 

que apareceu batida, o Dr. Joaquim Lopes está a concluir o inquérito, em seguida 

entregará as conclusões do mesmo e a sugestão sobre o que deve ser a postura da 

Câmara relativamente ao assunto. 

ESPELHO DE ÁGUA DA RIBEIRA D’EIRAS 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre se foi feita auscultação junto do 

proprietário dos terrenos do espelho de água da Ribeira d’Eiras no sentido da aquisição 

dos mesmos pela Câmara. 

O Sr. Presidente informou que não foi feita a referida auscultação e o que aconteceu foi 

que o proprietário dos terrenos do espelho de água entrou em contacto com a Câmara 

no final de 2016 e teve uma reunião, acompanhado de uns potenciais investidores da 

zona de Torres Vedras e da Ericeira que mencionaram a intenção de instalar naquela 

zona uns bungalows suspensos e questionaram se a Câmara veria esse projeto com 

bons olhos. Refere que informou os referidos investidores que, em princípio, a Câmara 

poderia não estar contra o projeto mas a questão teria de ser formalizada por escrito 

para a Câmara poder dar parecer fundamentado mas que, não poderiam deixar de ter 

em conta o usufruto do espaço e os investimentos que ali tinham sido feitos. Informou 

ainda que, até ao momento não recebeu mais nenhum contacto nem veio nada por 

escrito. 

COMEMORAÇÕES DOS 40 ANOS DO PODER LOCAL 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre se a proposta apresentada de 

criação de Galeria dos Presidentes, integrada nas comemorações dos 40 anos do Poder 

Local, será para concretizar ou não. 
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O Sr. Presidente informou que a questão da Galeria dos Presidente foi uma proposta 

que foi aceite mas, efetivamente, não há ainda um projeto definido pois ainda não se 

debruçou com profundidade sobre o assunto. 

VIATURA CEDIDA AO CENTRO DE SAÚDE DE MAÇÃO 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre como tem decorrido a utilização 

da viatura que a Câmara cedeu ao Centro de Saúde. 

O Sr. Presidente informou que tem tudo corrido da melhor forma exceto um problema 

que existiu na embraiagem da viatura que não estaria coberto pela garantia, entrou em 

contacto com quem vendeu a referida viatura que mandou reparar a mesma na Auto 

Pirâmide, no Rossio ao Sul do Tejo e agora estamos a tentar chegar a um entendimento 

por causa do pagamento da reparação. 

O Sr. Vereador César Estrela informou que apresentou a questão pois foi-lhe dado 

conhecimento que a viatura tinha sido vista na zona de Abrantes e por isso talvez tenha 

sido na altura em que a viatura foi à oficina. 

O Sr. Presidente referiu que irá tentar ter informação sobre o assunto pois no protocolo 

de cedência é claro que a referida viatura só deve ser utilizada dentro dos limites do 

Concelho de Mação. 

PREVENÇÃO FLORESTAL – MANUTENÇÃO DOS KIT’S 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre se já estão a ser tomadas 

medidas de prevenção contra incêndios no nosso concelho, nomeadamente nos kit’s de 

1ª intervenção, se já foi feita uma revisão aos mesmos. 

O Sr. Vereador António Louro informou que, normalmente é feita uma revisão aos kit’s 

nesta altura do ano mas este ano ainda não foi iniciado o procedimento pois os serviços 

têm andado envolvidos nas visitas às freguesias, em conjunto com os Srs. Presidentes 

das Juntas de Freguesia no sentido de verifica situações de risco de incêndio e por isso 

ainda não se iniciou a verificação dos kit’s mas a mesma deverá ser realizada muito em 

breve. 

ROTUNDA ENTRADA SUL A MAÇÃO 

O Sr. Vereador César Estrela solicita informação sobre edificação que está a ser 

construído na rotunda da entrada sul a Mação pois considera que aquele edificado é 

uma coisa medonha, alto demais e que tira a visibilidade da rotunda. 

O Sr. Presidente informa que também já ouviu imensas criticas, está a ser polémico e, 

para explicar o porquê daquele edificado está a ser elaborada uma informação que será 

divulgada no facebook e na página da Câmara. 
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O Sr. Vereador António Louro refere que o edificado nesta rotunda está integrado num 

projeto que foi concebido para as 5 rotundas da vila de Mação, em 2002 e somente esta 

rotunda não tinha ainda sido intervencionada pois esperava-se por uma intervenção 

mais profunda na entrada sul a Mação como agora veio a acontecer e daí ser feita agora 

também a intervenção na rotunda. 

Em seguida foi da do conhecimento do seguinte texto informativo sobre o assunto: 

“No ano de 2002 o Município de Mação, prevendo um conjunto de requalificações 

urbanísticas, desenvolveu um projeto de valorização das cinco principais rotundas da 

Vila a par dessas requalificações. O projeto procurou que cada rotunda apresentasse 

uma fase da evolução da construção em Mação desde os primeiros tempos de 

ocupação humana no nosso Concelho até aos dias de hoje e ao futuro. A ideia-base foi, 

portanto, dar um simbolismo e contar uma história com as nossas rotundas. Como 

elemento importante neste projeto pensou-se na oliveira que acompanha, desde 

sempre, a história da nossa agricultura, a nossa história. A oliveira é um recurso de 

sempre que permanece e se perpetuará pelo futuro, mesmo a par da evolução da 

construção. Juntando estes dois elementos histórico-culturais foi possível desenvolver 

um projeto para as rotundas da vila de Mação que não estavam ajardinadas. 

A primeira rotunda, junto à Fábrica Mirrado, representa exatamente os primórdios, o 

tempo das construções megalíticas.  

A segunda rotunda, junto ao Centro de saúde, apresenta uma construção em alvenaria 

de pedra seca como as construções mais antigas.  

A terceira rotunda, junto ao Tribunal, marca a altura da construção em taipa, rebocado e 

caiado.  

A quarta rotunda, saindo da Zona Industrial para Santo António, marca a construção 

mais contemporânea em alvenaria de tijolo.  

A quinta rotunda, na Zona Industrial no sentido Escola Fixa de Trânsito, apresenta a 

construção do futuro, em betão e/ou aço. Este projeto apresentou-se à altura com um 

caráter inédito ao expor, nas rotundas onde passamos todos os dias, a história da 

ocupação humana em Mação e dos materiais de construção dos “postos de abrigo” dos 

Maçaenses. 

Porque o projeto de requalificação da entrada sul da Vila foi adiado até haver condições 

para tal, aquela que representa a quarta fase da construção, acima referida, só agora 

está a ser construída, uma rotunda que requeria, efetivamente, uma intervenção 

adequada e que, agora, encerra o ciclo de história que as Rotundas nos contam.” 
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O Sr. Vereador César Estrela refere que, apesar da informação dada, não consegue 

deixar de considerar que aquela edificação tem um volume exageradamente grande 

para aquele local. Mais refere que aquela edificação nunca vai agradar pois vai parecer 

sempre uma ruína e, num sítio como este, que é a entrada da vila, nunca deveria ser 

com aquela dimensão. Considera que não foi bem escolhida e é demasiado grande para 

o sitio em que foi implementado. 

O Sr. Vereador António Louro refere que o volume da edificação também foi uma 

preocupação do executivo quando se iniciou a construção, mas quando o cruzamento 

estiver limpo, o espaço é tão grande que a edificação não poderia ser mais pequena 

pois perder-se-ia a proporção das coisas. 

Para além disso, a edificação terá um muro, será rodeado de oliveiras, será pintada de 

branco com as janelas e barras amarelas e depois de tudo limpo e pronto acabará por 

perder o impacto que agora tem. Mais informou que vão ser colocadas placas 

explicativas nas rotundas para que as pessoas, se quiserem ler, compreendam o que lá 

está, de onde vieram os materiais, etc. 

O Sr. Presidente refere que foi opção fazer aquela construção por uma questão de 

coerência com um projeto que já existia. Refere que, efetivamente, neste momento, o 

impacto é grande mas acredita que, quando estiver concluído, o impacto será menor. 

O Sr. Vereador Nuno Neto refere que, se há um projeto com esta lógica, considera que o 

mesmo deve continuar dentro da mesma lógica e não deve ser desvirtuado. Continua 

referindo que a edificação é realmente impactante mas talvez após ser concluído, 

pintado e ajardinado, talvez o impacto seja reduzido, é necessário esperar pela 

conclusão da obra para ter uma opinião final. 

O Sr. Presidente refere que assume todas as responsabilidades pois tratou-se de manter 

uma coerência e dará a cara pelo projeto pois é uma questão de coerência. 

------------------------------------------ ENCERRAMENTO ------------------------------------------------- 

E não havendo mais assuntos a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião, da qual, 

para constar foi lavrada a presente acta que, depois de aprovada vai ser assinada na 

forma legal e que eu Maria Manuela Martins Filipe, Assistente Técnico, subscrevo e 

assino: 


